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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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 Ilan.  O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, se 
reúne com a repre-
sentante do Massa-
chusetts Institute 
of Technology (MIT) 
no Brasil, Margaret 
Keller Dimock, em 
São Paulo.
  Indústria.  A Fiesp 
divulga pesquisa 

sobre o desempenho 
da indústria paulista 
no 2º semestre de 
2018 e as expecta-
tivas do segmento 
para 2019.
 Varejo.  A Feco-

mercioSP publica 
dados referentes aos 
empregos no varejo 
paulista em dezem-
bro e no acumulado 

do ano passado.
 Investimentos.  A 

Associação Brasileira 
das Entidades dos 
Mercados Finan-
ceiro e de Capitais 
(Anbima) apresenta 
balanço dos investi-
mentos de clientes 
dos bancos de varejo 
e de private banking 
no ano passado.

   MANCHETES  DO  DIATereza Cristina ataca 
“desmame radical” de 
subsídios à agricultura

Em mais uma disputa interna no governo Bolsonaro, 
a ministra da Agricultura, Tereza Cristina, criticou os 
planos da área econômica de cortar as linhas de crédito 
com taxas subsidiadas para o agronegócio. Segundo ela, 
um “desmame” radical pode desarrumar o setor, que res-
ponde por 20% do PIB do País. “Vamos quebrar a agricul-
tura? É esse o propósito? Tenho certeza de que não é”, 
afirmou, em entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo e ao 
Broadcast. A ministra, que liderou a bancada ruralista no 

Congresso, não mostrou preocupação com um maior alinhamento do Brasil com os 
Estados Unidos. Mas, em sua visão, os americanos são concorrentes do País e o mer-
cado chinês não pode ser menosprezado. “Nada contra se alinhar com os Estados 
Unidos, muito pelo contrário”, disse. “Agora, não podemos esquecer que somos com-
petidores, porque eles são os maiores exportadores de commodities do mundo.”

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Ministra da Agricultura ataca 
‘desmame radical’ de subsídio

Folha de S.Paulo (SP): 
CT do Flamengo recebeu 
R$ 10 mi de renúncia fiscal

Valor Econômico (sp): 
Oposição da Venezuela já 
prepara plano econômico

O Globo (rj): 
Negligência e impunidade 
marcam tragédias no país

Zero Hora (rs): 
Rombo na previdência consome 
quase um terço da arrecadação

Diário Catarinense (sc): 
Adeus aos meninos

A tarde (ba): 
Denúncias de casos de 
racismo crescem na Bahia

Jornal do Commercio (pe): 
Moro trata de prevenção 
com municípios do País

The New York Times (eua): 
Conversas sobre segurança nas 
fronteiras falham e colocam em 
risco esforço para evitar paralisação

The Wall Street Journal (eua):
Negociação sobre financiamento para 
segurança na fronteira emperra 

Financial Times (ru): 
May oferece concessões ao Brexit para 
derrotar parlamentares trabalhistas

El País (ESP): 
Direita encena unidade ante 
dezenas de milhares de manifestantes

Ações no TSE e no STF miram contas de Davi Alcolumbre

Governo recorrerá à Itália para evitar ataques a bispos no Sínodo

Alvo de três ações no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e de dois inquéritos 
no Supremo Tribunal Federal (STF) en-
volvendo supostas fraudes na campanha 
de 2014, o novo presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), usou em-

presas da família e do contador e presi-
dente do comitê financeiro do partido, 
Rynaldo Gomes, para justificar gastos de 
R$ 763 mil que estão sob suspeita. Procu-
rado para comentar o fato, Alcolumbre 
preferiu não se manifestar.

Com o objetivo de combater o “clero 
progressista”, a gestão Bolsonaro pedirá 
à Itália que interceda junto à Santa Sé 
para evitar ataques de bispos brasileiros 
à política ambiental e social do País no Sí-

nodo sobre Amazônia, em Roma. Como 
revelou o jornal O Estado de S.Paulo on-
tem, o Planalto quer conter o que consi-
dera um avanço da Igreja Católica na li-
derança da oposição ao governo.
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   MERCADO FINANCEIRO

As transferências de renda, que in-
cluem aposentadorias e benefícios as-
sistenciais, representam hoje 25,5% da 
massa de renda no Brasil, segundo estudo 
inédito da Instituição Fiscal Indepen-
dente do Senado. Se por um lado esse é 
um colchão de recursos importante para 
sustentar o consumo das famílias em 
tempos de crise, por outro revela o grau 
de dependência cada vez maior dos bra-
sileiros em relação ao dinheiro bancado 
pelo governo. Os salários do trabalho 

respondem por 74,5% da massa de renda, 
fatia que vem caindo nos últimos anos. 
Em 2003, as transferências de renda 
eram 21,1% dos rendimentos dos brasi-
leiros. Em 1997, eram 12,7%. A criação e 
expansão de programas como o Bolsa 
Família e a política de valorização do sa-
lário mínimo contribuíram para esse ga-
nho de participação na chamada “massa 
salarial ampliada”. Quase 8% dela é com-
posta por benefícios previdenciários de 
um salário mínimo.

O Índice Bovespa teve uma sexta-feira 
de altos e baixos e fechou com avanço de 
0,99%, aos 95.343,10 pontos. O bom de-
sempenho no dia, no entanto, não conse-
guiu apagar as perdas da semana, que en-
cerrou com recuo acumulado de 2,57%. Os 
temores com a desaceleração da econo-
mia global e com a guerra comercial entre 
os Estados Unidos e a China seguiram no 
radar dos investidores. No cenário domés-
tico, o ceticismo crescente com a reforma 
da Previdência e preocupações com a 

  INDICADORESBovespa tem alta de 0,99% 
e dólar avança a R$ 3,7280

Um quarto da renda do País é transferência

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - janeiro

IPC-FIPE - janeiro

TR pré (07/02)

TBF (07/02)

Ibovespa (08/02)

Poupança Nova (11/02)

CDB pré 31 dias (08/02)

CDB pré 60 dias (08/02)

CDI acumulado mês (08/02)

CDI anualizado (08/02)

Dólar Comercial (08/02)

Dólar Turismo (08/02)

Euro Turismo (08/02)

Dólar Papel SP (08/02)

R$ 998,00 

0,32%

0,01%

0,58%

0,0000%

0,4130%

  0,99%; R$ 16,184 bi

0,3715%

 0,06207/0,06213

 0,06212/0,06221

0,15%

6,40%

R$ 3,7275/R$ 3,7280

R$ 3,7100/R$ 3,8800

R$ 4,1630/R$ 4,3970

R$ 3,8100/R$ 3,9100

saúde do presidente Jair Bolsonaro - que 
contraíra pneumonia na véspera - também 
jogaram contra. Em Nova York, Dow Jones 
caiu 0,25%, S&P 500 subiu 0,07% e Nasdaq 
avançou 0,14%.

No mercado cambial, o dólar encerrou a 
sexta-feira valendo R$ 3,7280, em alta de 
0,25%. No dia, o real teve o pior desempenho 
entre as moedas emergentes. Na semana, a 
divisa americana acumulou ganho de 1,91%.

No mercado futuro de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2020 ficou em 6,50%, de 6,465% na 
véspera. A do DI para janeiro de 2021 subiu de 
7,132% para 7,25%. A taxa do DI para janeiro 
de 2023 terminou em 8,36%, de 8,232%.

Jair Bolsonaro defende critério 
regional para idade na previdência
o presidente Jair Bolsonaro quer que 
a proposta de reforma da Previdência 
considere critérios regionais na 
idade mínima para aposentadoria. Para 
Bolsonaro, será mais fácil aprovar a 
reforma no Congresso se o texto esta-
belecer a idade mínima de 62 anos para 
homens e 57 anos para mulheres, com 
aumento gradativo. Segundo assesso-
res, o presidente entende que a propos-
ta da equipe econômica de igualar as 
idades mínimas em 65 anos “visa atingir 
a perfeição”. Caso siga adiante nesses 
termos, no entanto, ele teme que o 
texto possa travar no Legislativo. As 
informações são do Valor Econômico.

   DESTAQUES  
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Consumo de energia no 
mercado livre chega a 30%

Consumidores que podem escolher 
seu fornecedor de energia representam 
hoje 30% de toda a carga do setor elé-
trico, de acordo com levantamento ex-
clusivo da Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica. O preço mais baixo 
tem sido o maior incentivo à migração de 
clientes para o ambiente livre. Comercia-
lizadores apontam que é possível econo-
mizar entre 20% a 30% no custo. No mer-
cado livre, como o próprio nome indica, 
o consumidor pode escolher de quem vai 
comprar energia. No fim de dezembro, 
5.819 consumidores em todo o País usu-
fruíam do mercado livre de energia, um 
aumento de pouco mais de 12% em rela-
ção ao ano anterior.

Tocantins corta ICMS  
de querosene de aviação

Tocantins cortou na sexta-feira o Im-
posto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) sobre o querosene de 
aviação. A alíquota, que era de 14%, foi re-
duzida para a faixa entre 7% e 3%, infor-
mou o governo do Estado. A redução da 
base de cálculo do ICMS consta de me-
dida provisória assinada pelo governa-
dor Mauro Carlesse (PHS). A decisão foi 
tomada dois dias depois de o Estado de 
São Paulo ter reduzido o mesmo imposto 
de 25% para 12%. A alíquota de 3% em To-
cantins vale para voos regulares destina-
dos a dois ou mais municípios do Estado 
ou para outra unidade da Federação. A 
intenção é restabelecer rotas que haviam 
sido canceladas.

Agências de relações públicas 
RP1 e RMA anunciam fusão

As agências de relações públicas RP1 
e RMA vão unir suas operações a partir 
de hoje, criando uma nova empresa, a 
RPMA. O movimento resultará em uma 
companhia com faturamento de R$ 38 
milhões por ano, 150 funcionários e 130 
clientes. A nova companhia passa a ser a 
11ª maior do setor no País.
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Bolsonaro tem “boa evolução”, 
segundo boletim médico

O estado de saúde do presidente Jair 
Bolsonaro segue apresentando “boa evo-
lução”, de acordo com boletim médico 
divulgado ontem à tarde pelo Hospital 
Israelita Albert Einstein. O presidente 
não teve febre e seu quadro pulmonar 
mostrou “melhoras significativas”. Bol-
sonaro foi diagnosticado com leve pneu-
monia na semana passada e continuará 
tomando antibióticos. Apesar da reação 
positiva aos medicamentos, as visitas se-
guem restritas e ainda não há data oficial 
para a saída de Bolsonaro do hospital.

“Não enxergo o 
PSDB integrado ao 
governo”, diz Tasso

Após ter liderado o movimento para 
que o PSDB desembarcasse da gestão de 
Michel Temer em 2018, o senador Tasso 
Jereissati (PSDB-CE) voltou a de-
fender, em entrevista ao jornal O Estado 
de S.Paulo, que os tucanos se afastem “de 
visões de extrema direita” presentes hoje 
no Planalto. “Eu não enxergo o PSDB to-
talmente integrado ao governo, até pelas 
diferenças que nós temos”, afirmou Je-
reissati, para quem a “grande” a afini-
dade entre seu partido e os bolsonaris-
tas está na política econômica. O tucano 
disse ainda ver com espanto declarações 

INTERNACIONAL

do ministro das Relações Exteriores, Er-
nesto Araújo. “Algumas declarações do 
ministro não só me preocupam, me chei-
ram a delírio, altamente fora do mundo 
terrestre. Evidente que estamos comple-
tamente afastados da linha que ele diz, 
do que ele pensa”, afirmou.

Coronel apoia Guaidó e pede 
ajuda humanitária a militares

MDB, PSDB e PT ficam sem 
cargos de comando na Câmara

Novo comando do Incra atuará 
sem “atropelo institucional”

Um coronel ativo do Exército da Vene-
zuela manifestou apoio ao líder da opo-
sição e autoproclamado presidente in-
terino do país, Juan Guaidó. Em vídeo, 
Rubén Alberto Paz Jiménez afirma que 
“90% das Forças Armadas estão insatis-
feitas” com Nicolás Maduro e a cúpula do 
governo, que estariam “usando” os mili-
tares para permanecer no poder. O oficial 
também pediu que seus companheiros 
permitam a entrada da ajuda humanitá-
ria que chegou a Cúcuta, na Colômbia.

Milhares de espanhóis se juntaram a 
um protesto de direita em Madri, ontem, 
para exigir a renúncia do primeiro-mi-
nistro socialista, Pedro Sánchez, depois 
de o governo ter oferecido aos separatis-
tas da Catalunha a chance de uma mesa 
redonda para negociações. A manifes-
tação reuniu líderes do Partido Popular 
e do Ciudadanos, além de representan-
tes de grupos de extrema direita, como o 
partido Vox. Os separatistas rejeitaram a 
proposta de Sanchéz.

Não está descartada a chance de nova 
paralisação do governo dos EUA no fim 
desta semana, caso republicanos e demo-
cratas não cheguem a um acordo orça-
mentário que inclua verba para constru-
ção do muro fronteiriço com o México, 
afirmou o chefe de gabinete interino da 
Casa Branca, Mick Mulvaney. Temendo 
mais um shutdown, republicanos têm 
pressionado o presidente Donald Trump 
a sancionar qualquer proposta que for 
aprovada no Congresso.

Após décadas ditando os rumos da po-
lítica, MDB, PT e PSDB viram-se apeados 
não apenas da presidência das duas Ca-
sas legislativas, mas também dos cargos 
da Mesa Diretora da Câmara. É a 1ª vez 
que as três siglas se veem nessa situação 
desde a redemocratização. Acabaram 
tendo que se contentar com vagas de su-
plência para que não fossem totalmente 
alijadas do arranjo de Rodrigo Maia 
(DEM-RJ). O ocaso é visto como reflexo 
do desempenho que tiveram nas urnas e 
de erros de estratégia após a eleição.

Indicado pelo presidente Jair Bolso-
naro para comandar o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária (In-
cra), o general João Carlos Jesus Corrêa 
afirma que irá adotar medidas corretivas 
no órgão, mas sem “atropelo ou estresse 
institucional”. Em sua gestão, o Incra se 
ocupará apenas com “questões técnicas” 
e só manterá diálogo com entidades que 
possuem experiência e identidade ju-
rídica, disse Corrêa. Segundo o general, 
“o governo federal se propõe a estabel-
ecer a Justiça no campo”.

Oferta a separatistas provoca 
atos contra premiê espanhol

Sem acordo, governo dos EUA 
pode sofrer nova paralisação

Pauta conservadora em segundo 
plano inquieta bolsonaristas
A decisão do governo de priorizar a 
reforma da Previdência e deixar em 
segundo plano a agenda de costumes 
inquietou parte da base aliada, segundo 
a Folha de S.paulo. O deputado Sóstenes 
Cavalcante (DEM-RJ) afirmou que deixar 
a pauta conservadora para depois é um 
equívoco, e que alguma votação sobre 
costumes serviria como teste para a 
Previdência. Marco Feliciano (Pode-SP) 
disse que muitos deputados “não acei-
tam essa discriminação em relação à 
pauta dos costumes”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

DIDA SAMPAIO/ESTADÃO conteúdo
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GERAL

Minas Gerais 
tem 400 minas 
abandonadas

O rompimento da barragem da Vale 
em Brumadinho reacendeu o debate so-
bre a eficiência da fiscalização da ativi-
dade de mineração no País, trazendo a re-
boque outra questão: o que fazer se uma 
tragédia no futuro envolver não a gigante 
multinacional, com recursos para pagar 
multas bilionárias, mas uma empresa de 
pequeno porte, desativada ou até falida? 
Trata-se de um perigo real, segundo es-
pecialistas no setor, pois as barragens 
mais vulneráveis de Minas Gerais, se-
gundo a Agência Nacional de Mineração 
(ANM), pertencem a empresas que hoje 

esportes

estão com as atividades paralisadas. A 
barragem de mais alto risco de Minas Ge-
rais é a da Mina Engenho, da Mundo Mi-
neração, companhia que deixou de ope-
rar no município de Rio Acima há mais de 
seis anos. No total, Minas tem 400 minas 
abandonadas ou desativadas, segundo 
levantamento oficial de 2016.

MP convoca Flamengo para 
apuração sobre incêndio

Corpos de mais três atletas da 
base do clube são enterrados

Liminar suspende a concessão do Estádio do Pacaembu Blocos antecipam a folia 
nas ruas de São Paulo

Corinthians perde mais uma 
e segue fora da classificação

Contra o Bragantino, Palmeiras 
busca recuperação no Paulista

O Ministério Público (MP) do Estado 
do Rio de Janeiro convocou dirigentes do 
Flamengo e representantes de órgãos do 
Estado e da Prefeitura do Rio. O encon-
tro será realizado hoje à tarde, na sede do 
MP, no Centro da cidade. Os promotores 
querem saber o que o clube está fazendo 
para auxiliar os familiares das vítimas do 
incêndio que causou a morte de dez jo-
gadores da base e deixou outros três fe-
ridos, na sexta-feira. O MP também quer 
entender quais seriam as irregularida-
des no centro de treinamento Ninho do 
Urubu apontadas por órgãos públicos. 
Ontem o Flamengo emitiu nota em que 
procura se isentar de culpa.

Três atletas da base do Flamengo que 
perderam a vida após o fogo consumir o 
alojamento em que viviam, no centro de 
treinamento do clube, foram enterrados 
ontem. Foram sepultados os corpos dos 
goleiros Christian Esmério, de 15 anos, 
e Bernardo Pisetta, de 14, e do atacante 
Vitor Isaías, de 15. As outras sete vítimas 
fatais do incêndio já haviam sido enter-
radas. O corpo de Esmério foi enterrado 
por volta do meio-dia no cemitério do 
Irajá, na zona norte do Rio. Durante o ve-
lório, pelo menos 400 pessoas passaram 
pelo local. Pisetta foi sepultado em In-
daial (SC) e Vitor Isaías, o Vitinho, foi en-
terrado em Biguaçu (SC).

O processo de concessão do Está-
dio do Pacaembu, na zona oeste de São 
Paulo, voltou a ser suspenso pela Justiça. 
A abertura dos envelopes com as propos-
tas comerciais havia sido feita na sexta-
feira, com vitória do consórcio Patrimô-
nio SP, da empresa de engenharia Progen 
e do fundo de investimentos Savona, por 

R$ 111 milhões. Agora, a licitação não tem 
data para ser concluída e pode até ser re-
feita. A juíza Maria Gabriella Pavlópou-
los Spaolonzi, da 13ª Vara da Fazenda de 
São Paulo, deu prazo de 48 horas para 
a gestão Bruno Covas (PSDB) se mani-
festar. Ela quer entender como se deu a 
abertura dos envelopes.

Faltando três semanas para o carnaval, 
os blocos Acadêmicos do Baixo Augusta 
e Casa Comigo reuniram ontem cente-
nas de foliões no centro de São Paulo e 
mostraram que a festa na cidade começa 
cada vez mais cedo. Oficialmente, o pré-
carnaval tem início no dia 23.

O Novorizontino venceu ontem o Co-
rinthians, em Novo Horizonte, por 1 a 0, e 
manteve o time da capital fora da zona de 
classificação para a segunda fase do Pau-
listão. O Corinthians está atrás de Ferro-
viária e Bragantino no Grupo C.

Palmeiras e Bragantino encerram hoje, 
às 20 horas, no Pacaembu, a sexta rodada 
do Campeonato Paulista. O time de Luiz 
Felipe Scolari busca se recuperar da der-
rota para o Corinthians, por 1 a 0, no sá-
bado retrasado. 

Centro de Treinamento do Flamengo 
recebeu R$ 10 milhões em benefícios
Local do incêndio que deixou 10 mortos 
na semana passada, o centro de trei-
namento Ninho Urubu, do Flamengo, 
recebeu R$ 10,4 milhões (corrigidos 
pela inflação) em renúncias fiscais 
do Estado do Rio de Janeiro, segundo a 
Folha de S.Paulo. O clube arrecadou R$ 
3,9 milhões em 2013 e R$ 6,5 milhões em 
2014. Os contribuintes foram a Ambev e 
a Lafarge, de materiais de construção. 
O dinheiro permitiu levar adiante o CT, 
ainda não concluído. O flamengo prevê 
que as obras acabarão até dezembro.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

tiago queiroz/estadão conteúdo
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